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CAF CAF -- apresentaapresentaççãoão

A A CAF CAF éé um um modelo de automodelo de auto--avaliaavaliaççãoão atravatravéés do qual uma s do qual uma 
organizaorganizaçção procede a um diagnão procede a um diagnóóstico das suas actividades e stico das suas actividades e 
resultados com base em resultados com base em evidências.evidências.

Foi construFoi construíída com base no Modelo de Excelência da EFQM da com base no Modelo de Excelência da EFQM 
(Funda(Fundaçção Europeia para a Gestão da Qualidade) e no modelo da ão Europeia para a Gestão da Qualidade) e no modelo da 
Universidade Alemã de Ciências Administrativas (Universidade Alemã de Ciências Administrativas (SpeyerSpeyer))

TrataTrata--se de um modelo se de um modelo adequado adequado ààs especificidades dos s especificidades dos 
organismos porganismos púúblicosblicos

A sua utilizaA sua utilizaçção constitui o ponto de partida para Melhoria Contão constitui o ponto de partida para Melhoria Contíínua nua 
da organizada organizaçção.ão.



CAF CAF -- evoluevoluççãoão

CAF 2000      CAF 2002CAF 2000      CAF 2002 CAF 2006CAF 2006

Principais alteraPrincipais alteraçções introduzidas com a CAF 2006:ões introduzidas com a CAF 2006:

–– IntegraIntegraçção da inovaão da inovaçção e modernizaão e modernizaçção (objectivo da ão (objectivo da 
EstratEstratéégia de Lisboagia de Lisboa) nos diversos crit) nos diversos critéérios do modelo rios do modelo 

–– 2 formas de pontuar, mudan2 formas de pontuar, mudançça da escala (0 a 100), a da escala (0 a 100), 
focalizafocalizaçção no ciclo PDCAão no ciclo PDCA

–– Linhas de orientaLinhas de orientaçção para aplicaão para aplicaçção da CAF mais ão da CAF mais 
detalhadasdetalhadas

–– OrientaOrientaçções para desenvolver ões para desenvolver benchbench learninglearning com a com a 
CAFCAF



CAF CAF –– para que serve?para que serve?

Serve paraServe para……
–– conhecer os pontos fortes e oportunidades de conhecer os pontos fortes e oportunidades de 

melhoria (pontos crmelhoria (pontos crííticos) das organizaticos) das organizaçções pões púúblicas;blicas;

–– revelar as perceprevelar as percepçções das pessoas em relaões das pessoas em relaçção ão àà sua sua 
prpróópria organizapria organizaçção;ão;

–– aumentar a mobilizaaumentar a mobilizaçção interna para a mudanão interna para a mudançça e a e 
acrescentar maisacrescentar mais--valias no sentido da autovalias no sentido da auto--
responsabilizaresponsabilizaçção dos gestores;ão dos gestores;

–– construir projectos de mudanconstruir projectos de mudançça sustentados, com a sustentados, com 
base no conhecimento do base no conhecimento do estado de saestado de saúúdede da da 
organizaorganizaçção.ão.



CAF CAF -- conceitos fundamentaisconceitos fundamentais

Missão e visãoMissão e visão

Cidadãos/clientesCidadãos/clientes

StakeholdersStakeholders (partes interessadas)(partes interessadas)

ProcessosProcessos



Missão Missão 
éé a razão de ser da organizaa razão de ser da organizaççãoão

A descriA descriçção do que uma organizaão do que uma organizaçção deve ão deve 
alcanalcanççar para satisfazer as necessidades das ar para satisfazer as necessidades das 
suas partes interessadas suas partes interessadas 

A missão do sector pA missão do sector púúblico resulta de polblico resulta de polííticas ticas 
ppúúblicas e decorre da leiblicas e decorre da lei



Visão Visão 
éé a fotografia do futuroa fotografia do futuro

AspiraAspiraçção do que uma organizaão do que uma organizaçção pretende ão pretende 
fazer e onde pretende chegarfazer e onde pretende chegar

O contexto deste sonho e aspiraO contexto deste sonho e aspiraçção ão éé
determinado pela determinado pela missãomissão da organizada organizaççãoão



Cidadão/ClienteCidadão/Cliente

Relacionamento duplo que existe entre:Relacionamento duplo que existe entre:

–– A AdministraA Administraçção Pão Púúblicablica

–– Utilizadores dos serviUtilizadores dos serviçços pos púúblicosblicos

–– Todas as pessoas, que enquanto cidadãos Todas as pessoas, que enquanto cidadãos 
e contribuintes, têm interesse nos servie contribuintes, têm interesse nos serviçços os 
e nos seus resultadose nos seus resultados



Partes interessadasPartes interessadas

Todos aqueles que têm um interesse Todos aqueles que têm um interesse 
(financeiro ou não) nas actividades da (financeiro ou não) nas actividades da 
organizaorganizaçção:ão:

–– Cidadãos/clientes, colaboradores, Cidadãos/clientes, colaboradores, 
cidadãos em geral, entidades reguladoras,  cidadãos em geral, entidades reguladoras,  
fornecedores, etc. fornecedores, etc. 

–– PolPolííticos (os Ministros e Secretticos (os Ministros e Secretááriosrios--
Estado são tambEstado são tambéém partes interessadas). m partes interessadas). 



ProcessoProcesso

Conjunto de procedimentos que Conjunto de procedimentos que 
transformam as entradas (transformam as entradas (InputInput) em ) em 
resultados (resultados (OutputOutput) ou impactos ) ou impactos 
((OutcomeOutcome), e deste modo acrescentam ), e deste modo acrescentam 
valor. valor. 

Tipos de processos:Tipos de processos:

–– ProcessosProcessos--chavechave

–– Processos de apoioProcessos de apoio

–– Processos de GestãoProcessos de Gestão



Aspectos positivos Aspectos positivos 
da autoda auto--avaliaavaliaçção com a CAFão com a CAF

sensibiliza para a mudansensibiliza para a mudançça organizacional no a organizacional no 
caminho da melhoria contcaminho da melhoria contíínua nua 

cria uma cultura/linguagem comuns cria uma cultura/linguagem comuns 

envolve as pessoas e cria o sentido de pertenenvolve as pessoas e cria o sentido de pertençça a 

permite o conhecimento dos pontos fortes e das permite o conhecimento dos pontos fortes e das 
ááreas a melhorarreas a melhorar



Aspectos positivos Aspectos positivos 
da autoda auto--avaliaavaliaçção (AA) com a CAF (ão (AA) com a CAF (contcont.).)

proporciona melhorias contproporciona melhorias contíínuas integradas nuas integradas 

integra a melhoria contintegra a melhoria contíínua nos processos nua nos processos 
da organizada organizaççãoão

contribui para a maior responsabilizacontribui para a maior responsabilizaçção dos ão dos 
óórgãos de gestão rgãos de gestão 

mobiliza a organizamobiliza a organizaçção para a Qualidade ão para a Qualidade 
(gestores e colaboradores) (gestores e colaboradores) 

permite conhecer a evolupermite conhecer a evoluçção da ão da 
organizaorganizaçção, quando aplicada ão, quando aplicada 
sistematicamente sistematicamente 



CaracterCaracteríísticas gerais da sticas gerais da 
CAFCAF

Dinâmica do modeloDinâmica do modelo



CAF CAF -- ObjectivosObjectivos

Introduzir na AdministraIntroduzir na Administraçção Pão Púública os princblica os princíípios da pios da 
TQMTQM
Orientar as organizaOrientar as organizaçções da actual sequência de ões da actual sequência de 
actividades actividades ““PlanearPlanear--FazerFazer”” para um ciclo completo para um ciclo completo 
e desenvolvido e desenvolvido ““PDCAPDCA”” –– Planear Planear –– Executar Executar --
Rever Rever -- Ajustar Ajustar 
Facilitar a autoFacilitar a auto--avaliaavaliaçção das organizaão das organizaçções pões púúblicas blicas 
com o objectivo de obter um diagncom o objectivo de obter um diagnóóstico e um plano stico e um plano 
de acde acçções de melhoriaões de melhoria
Servir de ponte entre os vServir de ponte entre os váários modelos utilizados rios modelos utilizados 
na gestão da qualidadena gestão da qualidade
Facilitar o Facilitar o ““benchbench learninglearning”” entre organizaentre organizaçções do ões do 
sector psector púúblicoblico



CAF CAF -- DestinatDestinatááriosrios

Todos os sectores da AdministraTodos os sectores da Administraçção Pão Púública. blica. 

Pode ser aplicada em organizaPode ser aplicada em organizaçções pões púúblicas da blicas da 
administraadministraçção central, regional e local.ão central, regional e local.

A autoA auto--avaliaavaliaçção pode tambão pode tambéém ser realizada m ser realizada 
numa parte da organizanuma parte da organizaçção, como por exemplo ão, como por exemplo 
numa determinada divisão ou departamento numa determinada divisão ou departamento 
seleccionado para o efeito.seleccionado para o efeito.



Sistema de pontuaSistema de pontuaççãoão

2 formas de atribuir a pontua2 formas de atribuir a pontuaçção:ão:

–– O O ““sistema de pontuasistema de pontuaçção clão cláássicossico”” que que 
constitui a versão revista e actualizada das constitui a versão revista e actualizada das 
tabelas de pontuatabelas de pontuaçção da CAF 2002ão da CAF 2002

–– O O ““sistema de pontuasistema de pontuaçção avanão avanççadoado””
permite pontuar permite pontuar –– para cada subcritpara cada subcritéério rio ––
todas as fases do ciclo todas as fases do ciclo PlanPlan--DoDo--CheckCheck--ActAct
(Planear(Planear--ExecutarExecutar--ReverRever--Ajustar) em Ajustar) em 
simultâneosimultâneo



CondiCondiçções de sucesso para ões de sucesso para 
implementar a CAFimplementar a CAF

Vontade de melhorar a organizaVontade de melhorar a organizaçção ão 

Empenho do gestor de topo no processo de autoEmpenho do gestor de topo no processo de auto--
avaliaavaliaçção e implementaão e implementaçção das melhorias ão das melhorias 

Transparência dos objectivos que se prosseguem e Transparência dos objectivos que se prosseguem e 
dos resultados que se pretendem alcandos resultados que se pretendem alcanççar  ar  

Envolvimento dos colaboradores e gestores Envolvimento dos colaboradores e gestores 
interminterméédios no processo de autodios no processo de auto--avaliaavaliaçção ão 

Rigor e honestidade das pessoas envolvidas no Rigor e honestidade das pessoas envolvidas no 
exercexercíício  cio  

Compreensão do modelo Compreensão do modelo 

Ampla divulgaAmpla divulgaçção, na organizaão, na organizaçção, dos objectivos e ão, dos objectivos e 
resultados da autoresultados da auto--avaliaavaliaçção ão 



O ciclo PDCAO ciclo PDCA
O Ciclo PDCA de O Ciclo PDCA de EdwardsEdwards DemingDeming estestáá associado ao ciclo da associado ao ciclo da 
melhoria contmelhoria contíínua, ou seja, as organizanua, ou seja, as organizaçções devem ter uma ões devem ter uma 
permanente preocupapermanente preocupaçção com a satisfaão com a satisfaçção das partes interessadas, ão das partes interessadas, 
o que se deve traduzir numa melhoria conto que se deve traduzir numa melhoria contíínua da qualidade dos nua da qualidade dos 
serviserviçços prestadosos prestados. . 

Para que a melhoria acontePara que a melhoria aconteçça a éé necessnecessáário que as organizario que as organizaçções ões 
tenham um tipo de gestão baseada emtenham um tipo de gestão baseada em::

–– acacçções planeadas e não reactivas  ões planeadas e não reactivas  ààs circunstâncias;s circunstâncias;

–– avaliaavaliaçções permanentes dos seus resultados as quais servem ões permanentes dos seus resultados as quais servem 
para  ajustar constantemente o seu modo de funcionamento.para  ajustar constantemente o seu modo de funcionamento.

Um dos objectivos da CAF Um dos objectivos da CAF éé precisamente passar de uma lprecisamente passar de uma lóógica de gica de 
““PlanearPlanear--FazerFazer”” para um ciclo completo e desenvolvido de para um ciclo completo e desenvolvido de 
PlaneamentoPlaneamento--ExecuExecuççãoão--RevisãoRevisão--Ajustamento ou correcAjustamento ou correcçção.ão.

O sistema de pontuaO sistema de pontuaçção tem por base o ciclo PDCAão tem por base o ciclo PDCA



Ciclo PDCACiclo PDCA
PlanPlan--DoDo--CheckCheck--ActAct

Executar

Ajustar Rever

Planear

PDCA



Ciclo PDCACiclo PDCA

PlanPlan (Planear) (Planear) –– A organizaA organizaçção ão conhece os conhece os 
resultadosresultados que devem ser alcanque devem ser alcanççados, ados, planeiaplaneia
as acas acçções, actividades e projectos a ser ões, actividades e projectos a ser 
desenvolvidos em consonância com a poldesenvolvidos em consonância com a políítica e a tica e a 
estratestratéégia e define os respectivos objectivos  gia e define os respectivos objectivos  
estratestratéégicos e operacionais. gicos e operacionais. 

DoDo (Executar) (Executar) –– o planeado o planeado éé implementado de implementado de 
forma sistemforma sistemáática e tica e assente numa estrutura, assente numa estrutura, 
processos e recursos apropriados. processos e recursos apropriados. 



Ciclo PDCACiclo PDCA

CheckCheck (Rever) (Rever) –– a organizaa organizaçção monitoriza atravão monitoriza atravéés s 
de um conjunto de indicadores relevantes e bem de um conjunto de indicadores relevantes e bem 
definidos se o que definidos se o que éé planeado (planeado (PlanPlan) ) éé
implementado (Do) de modo a alcanimplementado (Do) de modo a alcanççar os ar os 
resultados esperados. resultados esperados. 

ActAct (Ajustar) (Ajustar) -- dependendo dos resultados medidos dependendo dos resultados medidos 
em em ““CheckCheck”” a organizaa organizaçção actua visando corrigir os ão actua visando corrigir os 
desvios do planeado e identificar as melhorias, que desvios do planeado e identificar as melhorias, que 
vão ser consideradas quando a organizavão ser consideradas quando a organizaçção tiver de ão tiver de 
desenhar um novo Plano (desenhar um novo Plano (PlanPlan), fechando), fechando--se assim se assim 
o ciclo PDCA.o ciclo PDCA.



CAF CAF –– Elementos obrigatElementos obrigatóóriosrios

–– CritCritéériosrios

–– SubcritSubcritéériosrios

–– Sistema de pontuaSistema de pontuaççãoão

Possibilidade de adaptação 

dos exemplos da CAF



Estrutura do modelo CAFEstrutura do modelo CAF

CritCritéérios de meios e resultadosrios de meios e resultados



Estrutura da CAFEstrutura da CAF

A estrutura da CAF A estrutura da CAF éé representada em 9 caixas, representada em 9 caixas, 
que correspondem a que correspondem a 9 crit9 critéériosrios, que identificam , que identificam 
os principais aspectos a ter em conta numa os principais aspectos a ter em conta numa 
ananáálise organizacional:lise organizacional:

–– As caixas 1 a 5 dizem respeito aos As caixas 1 a 5 dizem respeito aos CritCritéérios rios 
de Meiosde Meios

–– As caixas 6 a 9 são os As caixas 6 a 9 são os CritCritéérios de rios de 
ResultadosResultados



Estrutura da CAFEstrutura da CAF

Liderança Planeamento e 
Estratégia

Pessoas

Parcerias e
Recursos

Processos
Resultados

orientados para os
Cidadãos/Clientes

Resultados
relativos às
Pessoas

Impacto na
Sociedade

Resultados do
desempenho
chave

MEIOS RESULTADOS

APRENDIZAGEM E INOVAÇÃO



Estrutura da CAFEstrutura da CAF

Cada critCada critéério estrio estáá decomposto num decomposto num 
conjunto de conjunto de subcritsubcritéérios:rios:

–– Os 28 subcritOs 28 subcritéérios identificam as principais rios identificam as principais 
questões que devem ser consideradas na questões que devem ser consideradas na 
avaliaavaliaççãoão

–– Os subcritOs subcritéérios são ilustrados por rios são ilustrados por exemplosexemplos
que sugerem possque sugerem possííveis veis ááreas de abordagem reas de abordagem 
tendo em vista explorar a forma como a tendo em vista explorar a forma como a 
organizaorganizaçção responde ão responde ààs exigências expressas s exigências expressas 
nos subcritnos subcritéériosrios



CAFCAF -- CritCritéérios de Avaliarios de Avaliaççãoão

LideranLideranççaa

PlaneamentoPlaneamento e e 
EstratEstratéégiagia

PessoasPessoas

Parcerias e Recursos Parcerias e Recursos 

Processos Processos 

Critérios de 
Meios (1 a 5)

forma como as 
actividades da 
organização são 
desenvolvidas

Critérios



LideranLideranççaa

Como os dirigentes desenvolvem e prosseguem a Como os dirigentes desenvolvem e prosseguem a 
missão, a visão e os valoresmissão, a visão e os valores necessnecessáários para rios para 
sustentar, a longo prazo, o sucesso da organizasustentar, a longo prazo, o sucesso da organizaçção, e os ão, e os 
implementam atravimplementam atravéés de acs de acçções e comportamentos ões e comportamentos 
adequadosadequados

Como os dirigentes estão Como os dirigentes estão pessoalmente pessoalmente 
comprometidoscomprometidos em assegurar o desenvolvimento, e a em assegurar o desenvolvimento, e a 
implementaimplementaçção, do sistema de gestão da organizaão, do sistema de gestão da organizaççãoão



Planeamento e EstratPlaneamento e Estratéégiagia

Como a organizaComo a organizaçção implementa a sua missão e visão ão implementa a sua missão e visão 
atravatravéés de uma estrats de uma estratéégia clara, gia clara, orientada para todas orientada para todas 
as partes interessadasas partes interessadas, e suportada por pol, e suportada por polííticas, ticas, 
planos, metas, objectivos e processos adequadosplanos, metas, objectivos e processos adequados



Gestão das PessoasGestão das Pessoas

Como a organizaComo a organizaçção ão gere, desenvolve e liberta o gere, desenvolve e liberta o 
conhecimentoconhecimento e todo o potencial das pessoas que a e todo o potencial das pessoas que a 
compõem, quer ao ncompõem, quer ao níível individual, de equipa ou ao nvel individual, de equipa ou ao níível vel 
da organizada organizaçção no seu conjuntoão no seu conjunto

Como Como planeia essas actividadesplaneia essas actividades de forma a de forma a 
prosseguir a polprosseguir a políítica e a estrattica e a estratéégia definidas, e a garantir gia definidas, e a garantir 
a efica eficáácia operacional do seu pessoalcia operacional do seu pessoal



Parcerias e RecursosParcerias e Recursos

Como a organizaComo a organizaçção ão planeia e gereplaneia e gere as suas parcerias as suas parcerias 
chave e os seus recursos internos de forma a garantir a chave e os seus recursos internos de forma a garantir a 
prossecuprossecuçção da polão da políítica e da estrattica e da estratéégia, e o eficaz gia, e o eficaz 
funcionamento dos processos.funcionamento dos processos.



Processos Processos 

Como a organizaComo a organizaçção ão identifica, gere, melhora e identifica, gere, melhora e 
desenvolvedesenvolve os seus processos chave de modo a os seus processos chave de modo a 
concretizar o planeado e a estratconcretizar o planeado e a estratéégia definida:gia definida:

–– apoiar e inovar a polapoiar e inovar a políítica e a estrattica e a estratéégia definidasgia definidas

–– garantir a plena satisfagarantir a plena satisfaçção e a gerar maisão e a gerar mais--valias para valias para 
os seus clientes e outras partes interessadasos seus clientes e outras partes interessadas



CAFCAF -- CritCritéérios de Avaliarios de Avaliaççãoão

Resultados Resultados 
orientados para os orientados para os 
cidadãos/clientescidadãos/clientes

Resultados relativos Resultados relativos 
ààs pessoass pessoas

Impacto na Impacto na 
sociedadesociedade

Resultados do Resultados do 
desempenho chavedesempenho chave

Critérios de 
Resultados (6 a 9)

produto final das acções 
pela utilização dos meios 
necessários para 
atingir os objectivos 
definidos pela 
organização

Critérios



Resultados orientados para os Resultados orientados para os 
Cidadãos/ClientesCidadãos/Clientes

Que resultados a organizaQue resultados a organizaçção atinge em relaão atinge em relaçção ão àà
satisfasatisfaçção dos cidadãos/clientes com os ão dos cidadãos/clientes com os 
produtos/serviprodutos/serviçços que presta.os que presta.

PercepPercepçção que os clientes têm da organizaão que os clientes têm da organizaçção em ão em 
termos de imagem global, servitermos de imagem global, serviçços, produtos, os, produtos, 
acessibilidade, comunicaacessibilidade, comunicaçção e capacidade de resposta.ão e capacidade de resposta.



Resultados Relativos Resultados Relativos ààs Pessoass Pessoas

Os resultados que a organizaOs resultados que a organizaçção atinge  relativamente ão atinge  relativamente àà
competência, motivacompetência, motivaçção, satisfaão, satisfaçção e desempenho das ão e desempenho das 
pessoas pertencentes pessoas pertencentes àà organizaorganizaçção.ão.



Impacto na SociedadeImpacto na Sociedade

Que resultados a organizaQue resultados a organizaçção atinge na satisfaão atinge na satisfaçção das ão das 
necessidades e expectativas da comunidade local, necessidades e expectativas da comunidade local, 
nacional e internacional.nacional e internacional.

Este critEste critéério inclui a perceprio inclui a percepçção em relaão em relaçção a questões ão a questões 
como a qualidade de vida, a preservacomo a qualidade de vida, a preservaçção do meio ão do meio 
ambiente e dos recursos globais, e as medidas internas ambiente e dos recursos globais, e as medidas internas 
destinadas a avaliar a eficdestinadas a avaliar a eficáácia da organizacia da organizaçção face ão face àà
comunidade em que se insere.comunidade em que se insere.



Resultados do Desempenho ChaveResultados do Desempenho Chave

Que resultados a organizaQue resultados a organizaçção alcanão alcançça relativamente ao a relativamente ao 
planeado e planeado e àà estratestratéégia definida na satisfagia definida na satisfaçção das ão das 
necessidades e expectativas das partes interessadas necessidades e expectativas das partes interessadas 
(resultados externos) e(resultados externos) e

Os resultados que a organizaOs resultados que a organizaçção alcanão alcançça no que respeita a no que respeita 
àà gestão e processos de melhoria (resultados internos)gestão e processos de melhoria (resultados internos)
–– quanto a objectivos especquanto a objectivos especííficosficos

–– quanto quanto àà satisfasatisfaçção das necessidades e expectativas de todos as ão das necessidades e expectativas de todos as 
entidades com interesses, financeiros e não financeiros, na entidades com interesses, financeiros e não financeiros, na 
organizaorganizaçção.ão.



Visão geral do Visão geral do 
Processo de autoProcesso de auto--avaliaavaliaççãoão

10 passos10 passos



Fase 1 Fase 1 –– O inO iníício da caminhada CAFcio da caminhada CAF

Passo 1Passo 1

Decidir como organizar e planear a Decidir como organizar e planear a 
autoauto--avaliaavaliaçção (AA)ão (AA)
–– Decisão clara por parte da gestão Decisão clara por parte da gestão 

–– Designar um lDesignar um lííder do projectoder do projecto

–– EElaborar o planeamento estratlaborar o planeamento estratéégico da AA gico da AA 
(defini(definiçção dos objectivos, âmbito, ão dos objectivos, âmbito, 
metodologia da AA e sistema de pontuametodologia da AA e sistema de pontuaçção).ão).



Fase 1 Fase 1 –– O inO iníício da caminhada CAFcio da caminhada CAF

Passo 2Passo 2

Divulgar o projecto de autoDivulgar o projecto de auto--
avaliaavaliaççãoão
–– Plano de comunicaPlano de comunicaççãoão

–– Envolvimento da organizaEnvolvimento da organizaçção na AAão na AA

–– Comunicar durante as vComunicar durante as váárias fases com rias fases com 
todas as partes interessadastodas as partes interessadas



Fase 2 Fase 2 –– O Processo de autoO Processo de auto--avaliaavaliaççãoão

Passo 3Passo 3

Criar uma ou mais equipas de autoCriar uma ou mais equipas de auto--avaliaavaliaçção ão 
(EAA)(EAA)

–– Quantas equipas de autoQuantas equipas de auto--avaliaavaliaçção?ão?

–– Criar uma ou mais EAA (representativas da Criar uma ou mais EAA (representativas da 
organizaorganizaçção, respeitando um conjunto de critão, respeitando um conjunto de critéérios)rios)

–– Escolher o lEscolher o lííder da equipader da equipa

–– O lO lííder do projecto deve ou não fazer parte da EAA?der do projecto deve ou não fazer parte da EAA?



Fase 2 Fase 2 –– O Processo de autoO Processo de auto--avaliaavaliaççãoão

Passo 4Passo 4

Organizar a formaOrganizar a formaçção:ão:
–– Organizar a informaOrganizar a informaçção e a formaão e a formaçção para os ão para os 

gestores e EAAgestores e EAA

–– O lO lííder do projecto deve fornecer der do projecto deve fornecer àà EAA os EAA os 
documentos relevantes da organizadocumentos relevantes da organizaççãoão

–– Definir as partes interessadas relevantes, os produtos Definir as partes interessadas relevantes, os produtos 
e servie serviçços que são prestados e os processos chaveos que são prestados e os processos chave



Fase 2 Fase 2 –– O Processo de autoO Processo de auto--avaliaavaliaççãoão

Passo 5Passo 5

Realizar a autoRealizar a auto--avaliaavaliaçção:ão:

–– Realizar a avaliaRealizar a avaliaçção individualmente ou em ão individualmente ou em 
equipa equipa 

–– PontuarPontuar

–– Obter o consenso da equipa quanto ao Obter o consenso da equipa quanto ao 
diagndiagnóóstico e pontuastico e pontuaççãoão



Fase 2 Fase 2 –– O Processo de autoO Processo de auto--avaliaavaliaççãoão

Passo 6Passo 6

Elaborar um RelatElaborar um Relatóório que descreva os rio que descreva os 
resultados da autoresultados da auto--avaliaavaliaççãoão

–– Pontos fortes e oportunidades de melhoria Pontos fortes e oportunidades de melhoria 

–– PontuaPontuaçção justificada por subcritão justificada por subcritéériorio

–– Sugestões para acSugestões para acçções de melhoriaões de melhoria



Fase 3 Fase 3 –– Plano de MelhoriasPlano de Melhorias

Passo 7Passo 7

Elaborar o Plano de MelhoriasElaborar o Plano de Melhorias
–– PrioritizarPrioritizar as acas acçções de melhoriaões de melhoria

–– Programar as acProgramar as acçções no tempo de ões no tempo de 
forma realistaforma realista

–– Integrar o plano de melhorias no Integrar o plano de melhorias no 
planeamento estratplaneamento estratéégicogico



Fase 3 Fase 3 –– Plano de MelhoriasPlano de Melhorias

Passo 8Passo 8

Divulgar o plano de melhoriasDivulgar o plano de melhorias
–– Plano de comunicaPlano de comunicaççãoão

–– Divulgar o que a organizaDivulgar o que a organizaçção faz bem e ão faz bem e 
onde precisa de melhoraronde precisa de melhorar



Fase 3 Fase 3 –– Plano de MelhoriasPlano de Melhorias

Passo 9Passo 9

Implementar o plano de melhorias:Implementar o plano de melhorias:

–– Definir uma metodologia consistente para monitorar Definir uma metodologia consistente para monitorar 
e avaliar as ace avaliar as acçções de melhoria (ciclo PDCA)ões de melhoria (ciclo PDCA)

–– Designar uma pessoa responsDesignar uma pessoa responsáável para cada acvel para cada acççãoão

–– Implementar as ferramentas de gestão mais Implementar as ferramentas de gestão mais 
apropriadas de forma permanente.apropriadas de forma permanente.



Fase 3 Fase 3 –– Plano de MelhoriasPlano de Melhorias

Passo 10Passo 10

Planear a autoPlanear a auto--avaliaavaliaçção seguinteão seguinte

–– Ciclo PDCA Ciclo PDCA –– melhoria contmelhoria contíínuanua

–– Avaliar as acAvaliar as acçções de melhoria atravões de melhoria atravéés de s de 

uma nova autouma nova auto--avaliaavaliaççãoão



LinksLinks úúteisteis

DirecDirecççãoão--Geral da AdministraGeral da Administraçção e do Emprego Pão e do Emprego Púúblicoblico
–– www.dgaep.gov.ptwww.dgaep.gov.pt

Centro de Centro de RecursosRecursos CAF (EIPA)CAF (EIPA)
–– www.eipa.euwww.eipa.eu

Eventos Europeus CAFEventos Europeus CAF
–– www.eipa.euwww.eipa.eu


